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Som de freiada brusca e uma batida ensurdecedora, em meio a gritos. Choro de criança e uma voz de mulher gemendo e chorando: "-O Rodrigo! Está morto."  Música: "Don't cry for me Argentina". Entra Evita Perón. Tem uma luneta na mão. 

EVITA

(Apontando para a platéia, grita) Gardel, corre aqui! Acho que lá vem mais um!

GARDEL

(Bocejando) Até que enfim! Isto aqui já estava ficando chato demais.

EVITA

Também... sempre os mesmos.

GARDEL
E como se chama este?

EVITA
Rodrigo Bueno. 

GARDEL
Nunca ouvi falar. Será que ele vai vir mesmo pra cá, ou vai cair no esquecimento?

EVITA
Toma a luneta e confira com seus próprios olhos. Repara com cuidado como o local está se apinhando de gente. E lá vem flores e mais flores...

GARDEL
(Aponta a luneta) Cruzes! Já tem um montão de cruzes! E velas, e gente cantando e rezando!

EVITA
Aponta pro velório, Gardel! Como é que está?

GARDEL
Mi Santa Padroera! Dez mil? Vinte mil?

EVITA
(Toma a luneta) Más, mucho más! Trinta mil! Quer apostar?

Rodrigo vem surgindo, ainda meio tonto.
GARDEL
Lá vem ele, chegando, como quem não está entendendo nada. Ei! é aqui, moço! Mais de dez mil no velório é aqui, a ala dos mortos vivos!

EVITA
Pode entrar, você vai gostar daqui. É até divertido! Só tem um defeito...

GARDEL
Não conta, Evita, deixa ele descobrir por si mesmo, senão cadê a graça? Vem cá, Rodrigo, vem bailar!

Ouve-se o tango “Cuesta Abajo”, Evita canta e dança com Gardel, enquanto Rodrigo observa, sem entender o que está acontecendo.

Si arrastré por este mundo

la verguénza de haber sido

y el dolor de ya no ser.

Bajo el ala del sombrero

cuantas veces embozada

una lágrima asomada

yo no pude contener

Si crucé por los caminos

como un paria que el destino

se enpeño en deshacer.

si fui flojo, si fui ciego

sólo quiero que hoy comprendan

el coraje de querer.

Era, para mi vida entera

como un sol de primavera

mi esperanza y mi pasión.

Sabia, que en el mundo no cabia

toda la humilde alegria

de mi pobre corazón.

Ahora, cuesta abajo en mi rodada

las ilusiones pasadas

yo no las puedo arrancar

Sueño, com el pasado que añoro

el tiempo viejo que lloro

y que nunca volverá.

EVITA
Bem- vindo à ala dos mortos vivos. Esteja em casa!

RODRIGO
Mortos vivos? O que é isto?

GARDEL
Os que nunca morrem .

EVITA
De tão lembrados.

RODRIGO

(Desentendido)  De tão lembrados...por quem?

GARDEL
(Estendendo a luneta) Olha só lá embaixo.

RODRIGO
(Com a luneta) Tem uma multidão... deve ser uma passeata na praça das mães de maio...

EVITA

Foca no meio, bem no meio.

RODRIGO
Ei, é minha mulher, e meu filho! Ela está chorando! O que é isto?

GARDEL
O seu enterro. De quem mais?

RODRIGO
Uma porção de conhecidos se abraçando, o pessoal da banda, todos com cara vermelha! Até o governador de Buenos Aires, até Maradona, falando "pelos cotovelos"! 

EVITA
Tenta ouvir o que ele diz!

RODRIGO
"-Rodrigo foi assassinado!" Olha, todo mundo está repetindo isto! "-Foi assassinado, foi a máfia das bailantas!

EVITA

É o princípio da canonização: ser assassinado.

GARDEL
Você foi assassinado?

RODRIGO
Eu? Que nada! Estava dirigindo bêbado, a cento e sessenta por hora e sem cinto de segurança.

GARDEL
Foca agora o local do acidente. Olha só o que virou aquilo!

RODRIGO
Cruzes, bandeiras, flores. Parece que estão rezando uma missa! Minha mulher está lá, mas ela está rindo! 

GARDEL
O que ela diz?

RODRIGO
Ela cochicha pro meu filho. Deixa eu entender : "-Filho, agradece o papai! Cem mil cópias de discos só no primeiro dia. Estamos ricos! É um milagre! É o santo Rodrigo Bueno!” (Gardel dá uma gargalhada) Está cheio de camelô!

EVITA
O que estão vendendo?

RODRIGO
Chaveiros, santinhos e camisetas. Tudo com a minha cara estampada. Olha só, tem uma do Gardel! 

GARDEL
Droga, de novo! Hoje eu não cochilo!

RODRIGO
(Boceja) Por falar em cochilo... Hoje foi um dia cheio, estou "morto"... Vocês me dão licença...

Evita e Gardel trocam olhares.
GARDEL
Quem me dera se você estivesse realmente morto. 

EVITA
Ao menos dormia o sono dos justos...

RODRIGO
Pois não estou? Não viram meu enterro e tudo o mais?

 EVITA
(Irônica) Então... vá dormir, meu menino, não custa tentar.

Rodrigo mal acaba de deitar, dá um pinote.

RODRIGO
Ei! Me puxaram a perna!

GARDEL
Naturalmente.

RODRIGO
Como assim, naturalmente?

EVITA
Vem cá, meu filho, deixa a gente te contar...

GARDEL
Nesta ala não se dorme.

EVITA
Eu passei anos sem cochilar um só minuto. Agora, dou graças a Deus quando posso dar uma cochiladinha. Todo dia tinha gente me puxando a perna. Nos primeiros dias então, quando me embalsamaram...

GARDEL
Comigo foi um tal de cantar tango noite e dia, dia e noite, tudo chorado e desafinado.

RODRIGO
(Choramingando) Ah, não! Eu quero dormir...

EVITA
Quem sabe, dentro de alguns meses eles te esquecem. Aí você passa pra outra ala.

RODRIGO
Outra ala?

GARDEL
A ala dos quase mortos, aqueles que estão ficando quase esquecidos. Dá pra tirar uns bons cochilos.

EVITA
Cochilos... quem me dera...

GARDEL
Talvez você seja desses heróis ou santos descartáveis de hoje em dia.

EVITA
Quem sabe, rapaz? Ainda existe uma esperança pra você. Se a crise econômica passar, eles começam a esquecer os santos milagrosos, e aí, então... você pode dormir, hein? Hein?

GARDEL
Porque nós já desistimos. A paciência é a única solução para os males que não tem solução.

RODRIGO
E o que vocês fazem?

EVITA

Nos divertimos. Gardel tem um ótimo senso de humor.

RODRIGO

Estou querendo saber o que vocês fazem para dormir.

GARDEL
Não podemos fazer nada, não depende de nós. 

EVITA
E quando não se pode fazer nada, só há uma coisa a fazer.

RODRIGO
O que?

GARDEL 

Você ainda vai descobrir, meu jovem, tem toda a eternidade pela frente. Dê umas voltas por aí...conheça outras alas... e depois conta pra gente. E enquanto você passeia por aí... 

Gardel canta um tango e dança com Evita.  Durante a música os atores e atrizes trocam de figurino. Rodrigo estará presente em todas as outras cenas, como um observador.
VOZ DE MULHER

(Histérica e autoritária) John,! Oi, John, vem estudar, filho! Deixa esta guitarra, eu já falei!

John Lennon e John Kennedy  trombam-se.

KENNEDY 

Você me chamou?

LENNON
Eu não! Eu fui chamado. Foi você?

KENNEDY
Eu não!

LENNON
Então quem foi? (Entreolham-se) Já sei, lá debaixo, aposto!

KENNEDY

É, pode ser. Nos chamaram ao mesmo tempo.

LENNON
Nunca te vi antes. Quem é você? Não, deixa eu adivinhar. Aposto que é um cantor de boleros românticos.

KENNEDY
(Ofendido) Eu não!

LENNON
Desses bonitões... cara de conquistador...

KENNEDY
Mais respeito! Você não sabe quem eu sou!

LENNON
Eu não sei mesmo, mas de uma coisa tenho certeza: elas gostam de você!

KENNEDY
Elas? Quem?

LENNON
As mulheres, o mulherio.

KENNEDY
(Vaidoso) Bom, eu sempre gostei delas, e elas...

LENNON
Elas sempre rondam a gente, não é verdade? Como libélulas em volta da luz, abelhas no mel. Não, o mais certo seria... cigarras querendo cantar. Elas sempre não sabem tocar nada, nem uma simples gaita, uma flautinha. E ficam rondando a gente pedindo: me acompanha...

KENNEDY
Eu não estou entendendo.

LENNON
Olha, colega, quem sabe a gente não monta uma banda para passar o tempo?

KENNEDY
Banda?

LENNON
Sim, banda, conjunto.

KENNEDY
De quê?

LENNON
De rock, é claro. Fazendo um som maneiro... volume no talo... a gente nem escuta o pessoal lá de baixo chamando a gente. Pode funcionar. A gente até animava um pouco o mulherio de cá, hein? Hein?

KENNEDY
(Sonhador) O mulherio... que saudades... Mas eu não sei tocar nada.

LENNON
Você não é músico?

KENNEDY
Eu não!

LENNON
Então, quem é você?

KENNEDY
John.

LENNON
Eu também, John...

KENNEDY
Músico?

LENNON
Sim.

KENNEDY
Pensei que era político. Democrata.

LENNON
Eu, político? Deus me livre! Você era ... político?

KENNEDY
Sim.

LENNON
Eu nunca te vi antes por aqui.

KENNEDY
Só apareço nesta ala de quatro em quatro anos.

LENNON
Quatro em quatro anos?

KENNEDY
De julho a novembro. Até quinze de novembro. Depois posso dar uns cochilos, na ala dos quase mortos

LENNON
Curioso. De quatro em quatro anos. Sorte sua. E ...é heavy?

KENNEDY
Heavy?!

LENNON
Sim, heavy metal... aquele barulho no ouvido da gente. Dia e noite?

KENNEDY
Ah! Uma zueira! Um discurso atrás do outro.(Tom de discurso) Nesta eleição vamos relembrar esta morte tão trágica, tão cinematográfica, tão...! Só uma coisa eu não estou entendendo.

LENNON
O quê?

KENNEDY
Um músico e um político juntos. É isso que eu não entendo. Por que juntos?

LENNON
Você quer dizer, você não está entendendo por que a mesma pessoa de lá chamou dois de cá tão diferentes.

KENNEDY
Isso mesmo. Deve ser engano. Ou coincidência.

LENNON
Vamos conferir: a voz era de mãe pra filho?

KENNEDY
Sim, uma voz fina e estridente.

LENNON
Zunindo histérica no fundo do ouvido?

KENNEDY
Essa mesma!

LENNON
Chamando: John, vem estudar?

KENNEDY
Deixa esta guitarra, filho!

LENNON
Isso mesmo!

KENNEDY
O que mais ela disse? Eu não estou lembrando...

LENNON
Eu também não! Puxa pela memória! Tenta aí... companheiro!

KENNEDY
Não... não consigo. Deixa pra lá!

LENNON
É isso mesmo. Vamos tentar dar um cochiladinha, rapidinho. Aproveitar a folga, ninguém está chamando agora. Good night, John.

KENNEDY
Good night, John.

VOZ DE MULHER

(Histérica) Larga esta guitarra, John, pela última vez! Eu sei que seu pai sempre quis isto, você mexendo com música. Mas ele não vai ganhar esta não! Mexer com música! Você vai é trabalhar! Vai ser político, vai ser presidente da república! Você precisa é estudar! Pra dentro, já pra dentro, eu já falei! Pra dentro, John Fitzgerald Lennon!

John Lennon e John Kennedy se abraçam.

LENNON
John Kennedy!

KENNEDY
John Lennon! Eu sou seu fã!

LENNON
Ah, anos dourados!

KENNEDY
(Cantarolando) Imagine there’s no heaven

LENNON
It’s easy if you try

KENNEDY
No hell below us

LENNON
Above us only sky.

KENNEDY
Ei, John, que estória é essa de heaven e sky? Qual é a nossa aqui?

LENNON
(Parodiando Sinatra) Heaven, I’m in heaven... Não, isto aqui, meu caro presidente, parece um purgatório.

KENNEDY
Um umbral.

LENNON

Uma casa de doido, presidente! Onde a gente fica contando os dias passarem e sonhando com a noite eterna.

KENNEDY
(De repente assustadíssimo) Por falar nisso, que dia é hoje, beatle?

LENNON
Deixa ver: hoje é... dia vinte e nove...

KENNEDY
De maio?

LENNON
Sim. Por que?

KENNEDY
Não! É o meu aniversário!

LENNON
(Alto) Parabéns, presidente!

KENNEDY
(Tampando a boca de Lennon) Baixo! Senão ela houve! (Voz feminina, sensual e afetada, cantando Happy birthday, lento e desafinado) Estou perdido! Ela me encontrou!

LENNON
Quem?

KENNEDY

(Apavorado) Marilyn Monroe! (A voz de Marilyn Monroe ecoa) Agora são milhares! Me acode, John!

LENNON

(Tampando os ouvidos) Não posso, John, minhas mãos estão ocupadas! Ai, meus ouvidos!

Entra Jackie Kennedy com um rolo de pastel. A voz de Marilyn desaparece.

JACKIE

De novo? Cadê aquele estrupício? 

KENNEDY
Calma, querida ... era o Lennon que estava cantando parabéns pra você pra mim!

JACKIE

Chega de conversa fiada. Eu não quero ouvir mais a voz dessa fulaninha em nenhum outro aniversário. Eu não sou do seu harém! 

KENNEDY
(Tirando todo o dinheiro do bolso) Está bom, está bom. Toma, querida, vai comprar! Vai!

Jackie conta o dinheiro como se estivesse anestesiada. 

JACKIE
(Saindo) Um casaco de visom, quatro sapatos de pele de tartaruga, um chapéu de pele branco, e um colar de brilhantes. Como eu gosto de diamantes!

KENNEDY

(Baixo, para Lennon) Despista... canta qualquer coisa aí, Lennon! Vamos sumir, enquanto ela está entretida pensando nos diamantes.

LENNON 

Diamantes... ah, já sei! (Canta) Jackie in the sky with diamonds...

Enquanto cantam os atores e atrizes trocam de figurino. Surgem Hitler e Napoleão. Fazem continência um para o outro.

NAPOLEÃO

Hei, Hitler!

HITLER
Bonaparte! Grande Bonaparte!

NAPOLEÃO
Não temos muito tempo, Fuhrer! É agora ou nunca!

HITLER
E qual é a estratégia? 

NAPOLEÃO
A estratégia é ... invadir a ala dos mortos mortos!

HITLER
Ah, meu Deus! A ala dos mortos mortos, os que descansam em paz. É o meu sonho acordado. Quem me dera fosse sonho dormindo... E a tática?

NAPOLEÃO
Tomar de assalto! Se jogar na primeira cama que estiver à frente, esteja ela ocupada ou não, e estabelecer a posse do território. Como nos velhos tempos!

HITLER
Como nos velhos tempos ! Vamos!

NAPOLEÃO: 

Por aqui! 

Caminham. A cena fica na penumbra.

NAPOLEÃO
É aqui! Acende a luz!

HITLER
Luz? Onde?

NAPOLEÃO
Diacho. Até este conforto eles tem. Ái, que inveja!

HITLER
Bonaparte!

NAPOLEÃO
Sim, meu Fuhrer. 

HITLER
Quando você bateu as botas, tinha vela em volta do caixão?

NAPOLEÃO
Muitas, meu Fuhrer, muitas.

HITLER
E você não confiscou nem uma vela?

NAPOLEÃO
Vela? Não! Nem uma. Mas a gente pode tentar outro tipo de iluminação. Quem sabe não se consegue alguma coisa com a Lady Di. Ela vivia rodeada de paparazzi com flashs e mais flashs de máquina fotográfica. Ela deve estar na ala dos quase mortos, aqui do lado.

VOZ DE MULHER

(Histérica) Não! Flash, não! Os paparazzi! Não! Flash, não! Socorro!

NAPOLEÃO
Calada! 

Silêncio.

NAPOLEÃO
Ninguém acordou. Esses aí estão no repouso eterno mesmo. Ái, que inveja...

HITLER

Não tem guarda, nem segurança! Bonaparte, vai ser uma barbada!

NAPOLEÃO
Como tomar doce de criança! Nem vai ter graça! Será que vale a pena? 

HITLER
É que estou morto de sono. Com essa onda de neo nazistas, o pessoal lá de baixo não pára de puxar a minha perna.

NAPOLEÃO
E o meu caso? Com essa onda de reencarnação? 

HITLER
O que é que tem?

NAPOLEÃO
Todo sujeito sofredor acha que tem que me usar: "- Oh, Deus, estou sofrendo nesta vida porque na outra eu era Napoleão Bonaparte!" Ah, vá pra puta que pariu! Napoleão Bonaparte só teve um: eu!

HITLER
É, eu sei. Eu também sofro deste estigma. 

NAPOLEÃO
Dá uma espiada, Fuhrer! Se for perigoso a gente entra com tudo!

HITLER
Êpa, quase só tem mulher!

NAPOLEÃO
Não é a minha praia.

HITLER
Nem a minha! Mulheres, bah!

NAPOLEÃO
Espia só, todas dormindo que nem anjinhos. Ali está... sabe quem?

Ilse e Marie estão deitadas.

HITLER
Não.

NAPOLEÃO
A minha empregada, a Marie! Marie Antoniette! Dormindo em serviço!

HITLER
E veja só, que desplante! Na cama ao lado está a minha criada, a velha Ilse! Bocejou, espreguiçou... na minha frente! E nós aqui, morrendo de sono! (Alto e autoritário) Dona Ilse, chega de moleza!

ILSE

(Virando-se para o outro lado) Chamou, Marie?

MARIE

Já é meio dia? Hum... que soninho bom...

NAPOLEÃO
Que folga! Lá em casa ela nem dormia!

HITLER
Você vai ver, Bonaparte, como eu acordava a Ilse. Atenção, pelotão...(Grita no ouvido de Ilse) Fogo!!

ILSE
(Pondo-se de pé ) Socorro! É ele ou um pesadelo?

NAPOLEÃO
É a minha vez, agora. Quer ver como eu fazia pra acordar a Marie Antoniette? (Faz mímica de corneteiro e sopra um toque da alvorada no ouvido de Marie)
Maria acorda de um salto e, bate continência e sai andando como sonâmbula.

MARIE
(Balbucia, sonâmbula) Sim, general, eu sei! Um homem precisa de duas horas de sono, a mulher de quatro e ... um imbecil de oito! Sim, general, eu sei! Um homem precisa de duas horas de sono, a mulher de...

ILSE
(Apavorada, cutuca Marie) Acorda, comadre! Não é pesadelo não!

MARIE

(Acordando, fala alto) Sim, general, eu sei ! (Agarra-se a Ilse, apavorada) Socorro, é ele! O patrão! 

ILSE
(Tremendo de medo) O meu também! Em carne e osso!

MARIE
Ah, meu Deus, ninguém mais se lembrava de nós, mas bastou eles se lembrarem, e lá se vai nosso descanso eterno!

Ilse e Marie ficam paralisadas.

NAPOLEÃO
(Fingindo displicência) Bom, Marie, agora que te localizei, nesta ala de...  criados...

HITLER
(Com falsa bondade) Dona Ilse, a senhora será promovida!

NAPOLEÃO

A senhora está convidada a conhecer a Ala dos Famosos.

HITLER
Uma promoção na eternidade!

NAPOLEÃO
Dos imortais!

HITLER
A senhora deverá seguir aquele corredor ...

NAPOLEÃO
São mortos  brilhantes como as estrelas...

HITLER
Virar o outro...

NAPOLEÃO
Você se tornará uma estrela... famosa ! 

HITLER
Até enxergar uma placa .

NAPOLEÃO
Uma princesa ! Maria Antonieta de verdade!

HITLER
A ala dos mortos vivos.

NAPOLEÃO
Ocupará o lugar do seu patrão, na ala dos famosos.

HITLER
E nós, humildemente...

NAPOLEÃO
Seremos apenas criados.

HITLER
Nesta casinha simples...

NAPOLEÃO
Uma senzala ...

HITLER
Então, o que estão esperando? Podem ir! Tchau! 

NAPOLEÃO
Boa sorte! Boa estrela! Tchau, tchau!

Ilse e Marie vão caminhando como cordeirinhos. Acordam no meio do caminho. Napoleão e Hitler pulam nas camas desocupadas.

MARIE
Estou com frio, comadre! Está ficando gelado!

ILSE
Eu também estou sentindo um frio na barriga...

MARIE
Como se eu fosse uma plantinha miúda que um raio partiu.

ILSE
(De súbito, grita, animadíssima) Peraí ! Raio não cai em pé de couve!

HITLER E NAPOLEÃO
O quê?!

MARIE
O quê?!

ILSE
Isto mesmo! Ele mesmo me dizia isso! Raio não cai em pé de couve!

NAPOLEÃO

O que é isso, Fuhrer?

HITLER
Droga!

ILSE
Me gozava o tempo todo! (Imitando Hitler) Você não passa de um pé de couve! Nunca vai chegar a ser um jacarandá, um carvalho! Estes sim agüentam raios, os raios desta vida! Por isso vocês nos servem, noite e dia, até a morte! (Dando uma gargalhada) Até a morte!

MARIE
Quer dizer que somos pé de couve até a morte. Bom... e depois dela?

ILSE
Olha aqui, colega! Time que está vencendo a gente não mexe! Este lugar é nosso!

MARIE
Isso mesmo! Este sossego é nosso, é o sossego dos pé de couve!

ILSE
(Cochicha algo no ouvido de Marie) O que acha?

MARIE
Positivo, camarada!

As duas cerram os punhos e avançam em direção aos dois.

ILSE
Pra trás, nazi!

MARIE
Touché!

Começam a cantar "A Marselhesa"

ILSE

Allons, enfants de la Patrie!

MARIE 

Le jour de Gloire est arrivé! 

Continuam juntas cantando o hino francês entremeado com apartes como "Vive la revolucion" , "A revolução é das mulheres", " Abaixo o machismo".

NAPOLEÃO
A Marselhesa! Desgraçadas! 

HITLER
Vão pro Diabo!

NAPOLEÃO
Pros quintos do inferno!

Som de gargalhadas diabólicas.

HITLER
Porque você disse isso?

NAPOLEÃO
Isso o que?

HITLER
Chamou o quinto dos infernos! Você acordou o bicho lá em baixo!

NAPOLEÃO
(Contorcendo-se) Ái, ele está me puxando!

HITLER
(Contorcendo-se) Socorro, general ! Me segura! Merda!

NAPOLEÃO
(Contorcendo-se) Não consigo, Fuhrer! Ai, já estou sentindo um calorão! Ái! Não me espeta, não, viado! Eu volto pra minha ala! Eu já estou voltando!

HITLER
Como dizia meu amigo Maquiavel: "é impossível sair de um inconveniente sem cair em outro." Ái, já estou indo! Adeus plano!

Saem, como se fossem puxados por uma força invisível. As duas continuam a cantar A Marselhesa enquanto todos trocam de figurino. Surgem:  um cardeal, um pastor evangélico, uma perua e uma mendiga. Um portal com a inscrição: “Mortos... quase vivos”.

PASTOR

Ele vive. 

CARDEAL 

Vivíssimus est.

PERUA 

Onde está ele?

MENDIGA 

Uai, dona, ele deve de estar é lá embaixo mesmo.

CARDEAL
Embaixus in terra de novorum...

PERUA
(Com desprezo) Desde quando você sabe onde ele está, hein, sua ... vagabunda?

PASTOR
Vamos cantar. Quem sabe ele aparece. Vamos, animação! Ele vive! Comigo, minha gente, de mãos dadas! Balançando o corpo! (Canta. Todos o acompanham)
Jesus Cristo, Jesus Cristo

Jesus Cristo, eu estou aqui.

Olho pro céu e vejo

Uma nuvem branca que vai passando

Olho pra  terra e vejo

Uma multidão que vai caminhando...

Uma luz vem de dentro. A mendiga entra e grita.

MENDIGA
É ele, é ele!

CARDEAL
Qui est?

PASTOR
Aonde? 

PERUA
(Com desprezo) Eu sabia! Ninguém vê, só ela, logo ela! E eu que doei milhões só pra vê-lo um dia, uma hora, um minuto! Diz, pelo menos como ele é! Qual a cor da pele?

A mendiga aparece e, em êxtase, aponta a própria pele.

PERUA 

Preto? Não pode ser! 

PASTOR
E os olhos?

A mendiga puxa os próprios olhos.

PASTOR
Oriental? Essa não! 

CARDEAL
(Benzendo-se) Pecatorum, pecatoribus...

PERUA
E a roupa ? 

PASTOR
Um manto vermelho, é claro!

CARDEAL
(Radiante)  Como cardealis.

PERUA
Vamos, diga logo, sua marginal!

A mendiga aponta a própria roupa.

PERUA
O quê?! Farrapos?

PASTOR
Não pode ser ele. Deve ser uma cópia mal feita. Vamos embora! 

PERUA
Ela deve estar delirando, é isso. Vamos, Eminência!

CARDEAL
 Deo gracias...

Saem cantando  "Jesus Cristo, eu estou aquí", enquanto a mendiga, sempre em êxtase sai dizendo "É ele, é ele! " Atores e atrizes trocam de figurino. Volta Napoleão com Lucrécia Bórgia.

NAPOLEÃO
Acho que não podemos mais contar com o nosso querido fuhrer, minha cara Lucrécia. O nosso plano terá quer executado sem a presença dele. 

LUCRÉCIA 

Mas como foi que você fugiu dos quintos e ele não?

NAPOLEÃO

Estratégia militar, minha cara Bórgia. Quando o Tenebroso estava pronto para me enfiar de novo na ala dos mortos vivos, fingi que estava resignado e ofereci-lhe, como prova de minha submissão, uma taça de leite das mães de maio. Mas, na verdade, coloquei foi leite de magnésia no recipiente. Aí... já pode imaginar o resto: quando o Tenebroso correu para trás da moita... (Suspira) Sinto-me vingado por toda a eternidade.

LUCRÉCIA
Grande! Digno de um grande general. Mas, sem ele nós vamos ter dificuldade de elaborar o plano de execução em massa. (Suspira) Eu gostaria tanto de aprender essas técnicas. Afinal todo mundo me chama só para justificar pequenos assassinatos... 

(Entra Hitler, com roupa carnavalesca)

HITLER
Pode contar com essa aula de execução em massa, minha cara Lucrécia Bórgia.

NAPOLEÃO
Meu Fuhrer!

LUCRÉCIA
Ainda bem que você conseguiu! Mas que roupa é essa? 

HITLER
Carnaval. O Tenebroso adora carnaval. É que ele está muito entediado. Depois que desativaram o inferno, a única função dele é levar e trazer ovelhas desgarradas para as alas. Acabaram as orgias, a violência, o sadomasoquismo, a corrupção, os roubos, as drogas, a pedofilia... transferiram tudo isso para a terra. Então... quando ele me escoltava até a ala dos mortos vivos, fomos passando por várias outras alas, e assunto vai... assunto vem... começamos a falar de carnaval. Ele começou a ficar entusiasmado. Pegamos um adereço aqui, puxamos uma criola de cá, tomamos um cerveja estupidamente gelada, o samba começou a rolar, ele começou a ficar eufórico, e quando percebi, ninguém mais sabia quem era quem. No meio dessa bagunça toda, escapuli. E no caminho, encontrei um sujeito milionário, com uma fantasia muito legal, e que se dispôs a financiar este nosso plano.

TODOS 

Quem? Quem? É de confiança?

HITLER
Quero lhes apresentar o mais novo membro de nossa equipe, um especialista em detonações... (Entra Bin Laden envolto em um shadu árabe) Osama Bin Laden!

TODOS 

Bin Laden? 

LUCRÉCIA
Mas... só estou vendo um pau de vassoura... envolto em véus.

HITLER
É que ele tem que permanecer incógnito.

NAPOLEÃO
Mas afinal... você morreu ou não morreu? 

BIN LADEN
Quem sabe? 

LUCRÉCIA
Só Deus sabe.

BIN LADEN
Deus? Quem é Deus?

HITLER
Vamos mudar de assunto. Isso aqui não é lugar para divagações religiosas. E aí, Bin, qual é o seu plano? 

BIN LADEN
Plano?

HITLER
É... o plano do qual conversamos durante a viagem. Sobre o descanso eterno.

BIN LADEN
Que descanso? Descanso eterno?  Depende de Alá.

HITLER 

Onde? Onde?

BIN LADEN
Alá, meu bom Alá...

TODOS 

Alá! Alá! Alá, meu bom Alá!...

Todos cantam a marchinha carnavalesca, enquanto trocam de figurino. Aparece uma placa, com os dizeres: "Mortos mais que vivos". Entram em fila Tarsila, Anita Malfati e Picasso. Tarsila pega uma luneta e mira algo.

TARSILA

Ele está se preparando... já arrumou o material todo. E olha só: hoje tem platéia!

PICASSO
Que bom! Que bom! Vê aí Anita, quantas telas tem hoje?

ANITA

Deixa focar bem. Umas... dez. O que você vai pintar hoje, Tarsila?

TARSILA 

Um cacto enorme com um sol pequenininho num canto. (Para Anita) E você, Anita?

ANITA
Um retrato em amarelo, azul e verde, bem bandeiroso. (Para Picasso) E você, Picasso?

PICASSO

Não tenho a menor idéia. (Impaciente) E aí, não começa nunca?

TARSILA

(Com a luneta) Está quase. Ele está dando explicações para a platéia.

ANITA
Esse médium pintor foi a melhor coisa que podia acontecer.

TARSILA

É mesmo. Isto aqui estava uma chatice!

PICASSO
Eu, eu não agüento de vontade! Eu furo a fila!

ANITA
Já! Atenção, a postos!

Anita fecha os olhos e entra em transe, como se estivesse pintando.

PICASSO
Rápido, acaba aí este quadro!

ANITA

O que eu posso fazer? Ele interrompeu lá embaixo! Alguém fez perguntas. Será que deu o quadro por acabado? Droga! Epa, já vai recomeçar! Ziriguidum!

PICASSO
(Impaciente) Depois dela sou eu!

ANITA
Nada disso!

TARSILA
Nós chegamos antes!

PICASSO
Eu nunca vi vocês antes. São, pelo menos, artistas?

ANITA
Sim.

PICASSO
De qual país da Europa?

TARSILA
Do Brasil.

PICASSO
(Com desprezo) Mulheres, e, ainda por cima, do Brasil!

Anita  acaba e mostra o quadro. Enquanto Tarsila e Anita soltam interjeições de admiração, Picasso avança para o primeiro lugar da fila e entra em transe iniciando o seu quadro.

PICASSO
Uma mulher com um olho na testa, de onde sai um cacto enorme e com um sol amarelo, verde e azul na boca. Está pronto!

TARSILA

(Irritada) Ei, quem você pensa que é?

PICASSO
Pablo Ruiz Picasso.

ANITA 

Fura a fila e rouba as nossas idéias.

PICASSO
(Cada vez mais no transe pictórico) Um minotauro trepando com uma menina virgem, virgem. Está pronto!

Entra Fernando Pessoa, com lápis e caneta.

PESSOA
É por aqui a ala dos artistas? Dos... mortos vivíssimos, dos quase vivos, vivaldinos... mais que vivos mortos, mortos vivos?

PICASSO
O retrato dessas duas que se dizem artistas: uma sem boca, para ficar calada, a outra sem olho para nunca mais pintar! Pronto, mande outra!

ANITA
Quem é você?

PESSOA
Fernando Pessoa, em pessoa.

TARSILA
Pintor?

PESSOA
Eu, não! Poeta!

TARSILA
A ala é outra. Aqui só dá pintor. Especialidade do médium lá debaixo.

PESSOA
Me disseram que ele está escrevendo também. Psicografando. Estou cheio de idéias. Minha cabeça ferve!

ANITA
Aquele dali está ocupando todo o tempo. Vai lá, vai! Dá uma dura!

PESSOA
Pelo visto, é espanhol. Ei, você aí! Chega de Espanha! Agora é a vez de Portugal!

Empurra Picasso que vai cambaleando para o fim da fila

PESSOA
(Empunhando a caneta) Depois daquela vida, nem tudo vale a pena, pois a alma fica pequena, pequena... Ei, não consigo a conexão! O que houve?

ANITA
(Olhando pela luneta) Ele estranhou, está zureta, zureta...

 TARSILA
(Tomando a luneta) Vem alguém e cochicha uma coisa no ouvido dele. Espera aí, silêncio! Ele vai nos falar alguma coisa!

VOZ 

Uhh, turma! Ô aí, do além, turma das artes! Estão ouvindo?

TODOS 

Sim, fala!

VOZ 

O povo daqui quer uma demonstração de arte coletiva, num painel enorme. Vocês topam?

PESSOA
Claro!

PICASSO
Manda bala!

Picasso, Pessoa, Anita e Tarsila entrelaçam pernas, braços, cabeças e  pés,  entrando num transe coletivo que mais lembra uma engrenagem ou uma grande suruba. No final caem exaustos.

PESSOA 

Depois disso, se dorme nesta casa, não é?

PICASSO

Que nada! Agora é que vem a sessão de perguntas. Só tem baboseira. Vamos, cambada! A postos!

Batuques. As perguntas  são cantadas - um rap, enquanto todos trocam de figurino. 

MÚSICA:

- O Espírito Santo também é Deus?

- É sim.

- E Minas Gerais?

- Sacrilégio!

- O elefante é o único mamífero que não consegue saltar?

- Se o Brasil é terceiro mundo, quem é o segundo?

- Porque os bailarinos andam na ponta dos pés? Não seria melhor contratar bailarinos mais altos?

- Aí em cima também se trepa? 

- Em caso afirmativo: quem trepa com quem?

 Cleópatra e Joana D´Arc abraçam-se efusivamente. Cleópatra carrega um livro grosso. Num canto, Tutacamon dorme coberto por um pano.

CLEÔ 

Joana D'Arc!

JUJU
Cleópatra! Quanto tempo!

CLEÔ
Desculpe te incomodar, Juju.

JUJU
Imagine! Aqui, uma boa conversa é o melhor jeito de passar o tempo quando acordam a gente. Mas... o que está acontecendo?

CLEÔ
Estamos em apuros. Tem noites e mais noite que eu não durmo!

JUJU
Que horror! Eu pensei que já tinham te esquecido. Quem está te puxando?

CLEÔ
Olha ali!

Passa a luneta para Juju.

JUJU
(Com a luneta) Um homem está escavando o chão. Com certeza está plantando.

CLEÔ
Não!

JUJU
Procura diamantes!

CLEÔ
Não!

JUJU
Pode estar enterrando alguém, que logo, logo vai aparecer por aqui.

CLEÔ
Você quase adivinhou, Juju . É triste dizer: aquele homem está desenterrando alguém.

JUJU
(Irritada) Sacrilégio! Mexendo com os mortos! Mas quem é o morto?

CLEÔ
Aquele pirralho, aquele menino, que não quer largar do meu pé! Fica o tempo todo querendo que eu dance a dança do ventre para ele.

JUJU
Quem?

CLEÔ
Tutancamon! Olha só como ele está dormindo! Se ele acordar acaba o sossego dele e o meu também!

JUJU
(Furiosa) Sacanagem! Será que esses vivos não percebem o que fazem? 

CLEÔ
O caso é sério! Você não está vendo? O homem está a poucos metros da tumba!

JUJU
E o que esse homem quer?

CLEÔ
Ouro, como todos lá debaixo.

JUJU
Você já fez de tudo?

CLEÔ
Tudo. Já fiz feitiçaria, já mexi com os sonhos dele, mandei pesadelos, já dancei bem no meio dos pensamentos dele, para ver se ele ia embora. E nada!

JUJU
Não acredito! Os lá debaixo só pensam em dinheiro, meu Deus!

CLEÔ
O que você pode fazer, Juju? Você é uma guerreira! Deve ter alguma idéia!

JUJU
É... este é um caso para Joana D’Arc! Juju, a guerreira infernal! Desculpe...celestial!

CLEÔ
Eu até trouxe o livro, se você precisar.

JUJU
Qual?

CLEÔ
O livro dos mortos, guardado a sete chaves.

JUJU
Lê aí, Cleô. Vamos ver se a gente encontra uma boa idéia. O que é que gente pode fazer  para mudar o que acontece lá embaixo. 

CLEÔ
(Lendo) Deixa ver: ala dos mortos vivos, não; ala dos mortos mortos, não; mortos mortíssimos, não. Aqui está: ala dos mortos revividos! ... Nesta ala os mortos que já estavam mortíssimos e descansavam no mais completo esquecimento, são revividos às vezes brutalmente, quando são desenterrados no além. Só há um jeito de evitar isso.

JUJU
(Com a luneta) Lê rápido. A enxada tá quase batendo no primeiro vaso. Ele vai descobrir o ouro já, já.

CLEÔ

(Lendo) É quando o escaravelho, enterrado a milênios para guardar a tumba desperta e consegue picar o homem que está violando o túmulo. É a maldição do escaravelho.

JUJU
Milênios... Que cara velho!

CLEÔ
Não brinca, Juju. Vai, rápido, faz o feitiço com a sua espada!

JUJU
(Brandindo a espada) Uuu, aqui vou eu, a  Joana D’Arc invencível! Com espada e o cara velho!

CLEÔ
Escaravelho, Juju!

JUJU

(Joana D'Arc evoca anjos e querubins. Canta. Tutancamon já dá os primeiros sinais de vida) Anjos querubins!  Motel, anjo protetor dos amantes! Embratel, anjo protetor do monopólio das comunicações! Chanel, anjo protetor dos costureiros e estilistas! Tonel, anjo protetor dos alcoólatras anônimos e bêbados em geral! Valei-me Abravanel, anjo que protege quem topa tudo por dinheiro! Chamai o cara velho! 
 
CLEÔ

(Com a luneta) Vai, Juju, o homem já encontrou um colar de diamantes e Tutancamon já começa a se mexer!

JUJU
Dançando e cantando, num transe)  Onde está tu, ô, cara velho? Acorda, vem trabalhar! Ô, daí de dentro, sai, inseto! Sai, satanás! 

Sons de trovoadas e relâmpagos. Joana D'Arc cai, exausta.

CLEÔ

É isso aí, Juju! O escaravelho picou o homem! Você conseguiu!

JUJU
(Voltando ao normal) E o Tuta? Esse pentelho dormiu?

CLEÔ
Não!!! Ele está se mexendo mais ainda! O que é que pode estar acontecendo? 

JUJU
(Pegando a luneta) Deixa eu ver. Cleô! Tem mais gente mexendo na tumba! Agora é o pessoal do National Geographic!

Tutancamon vai despertando nervoso, irritado. 

CLEÔ
Não!! Ele acordou!

JUJU
(Com ódio) Acordaram ele! Merda!

Tutancamon puxa a saia de Cleô.

CLEÔ
Estou perdida! Este aqui vai ficar na minha cola! Séculos! Haja dança do ventre pra satisfazer essa múmia!

Música para dança do ventre. Enquanto dançam os atores e atrizes trocam de figurino. Voltam Gardel, Evita e Rodrigo. Gardel está tentando ajudar Evita calçar umas botas de cavaleiro medieval. 

GARDEL

Entonces, cumpadre, como foi o passeio? Novidades?

RODRIGO
O que é que você está fazendo?

GARDEL
A Evita teve uma idéia: pedimos emprestado esses botas pro Lancelot,  da Távola Redonda. Quem sabe na hora que alguém começar a puxar os pés, ele se depara com esse peso e desiste. Lancelot nos disse que é a única coisa que tem ajudado a dar uns bons cochilos. 

EVITA

E nos deixa em paz pelo menos por alguns minutos! Até que o próximo produtor de Hollywood se lembre da gente.

RODRIGO
Estou ficando desanimado. Já vi assalto à cama, falsidade ideológica, formação de quadrilha, queima de arquivo, fura fila, apelo sexual, passeata, exorcismo, o escambáu... até parece que a gente continua na terra.

GARDEL
Pois é, é assim mesmo. Tudo que acontece lá em baixo, acontece aqui em cima. É quase a mesma coisa. A única diferença é que esses canalhas desses vivos conseguem dormir!

EVITA
Você acredita que tem gente que dorme oito ou nove horas por dia?

GARDEL
Alguns ainda se dão ao luxo de dormir depois do almoço! É um absurdo!

EVITA
Um crime!

RODRIGO
Mas que lugar é esse, afinal? Céu ou inferno? Eu cometi os meus pecadinhos... tá certo, mas não o suficiente pra cair no inferno. 

GARDEL
Ih, rapaz, você está desatualizado, hein! Já acabou essa moda de céu e inferno. Agora é assim, todo mundo junto, dividido em alas: ala do mortos vivos, mortos revividos, mortos mortos, mortos mortíssimos...

RODRIGO
Mortos mortíssimos?

EVITA
Esses a gente nem consegue ver. É o nosso sonho de consumo. O esquecimento eterno. O sono profundo. Agora... vou te contar um segredo: de tanto olhar com a luneta lá prá baixo, eu e o Gardel descobrimos uma ala muito interessante...

RODRIGO
Tem alas também lá em baixo?

EVITA
Claro que tem. Dá só uma espiada (passa a luneta para Rodrigo.) O que é que você está vendo?

RODRIGO
Bom... estou vendo... (faz comentários sobre algumas pessoas na platéia). Gente normal, só isso.

GARDEL
Não, meu caro, olha direito. Parecem que estão vivos, é ou não é? 

RODRIGO
Claro que estão. 

GARDEL
Mas se você observar bem vai ver que tem gente lá embaixo que poderia fazer parte da ala dos vivos mortos. Essa é a novidade!

RODRIGO
Vivos mortos?

EVITA
É... vivos... porque estão lá... o coração bate... essas coisas... mas...

GARDEL
(Tomando a luneta de Rodrigo) Deixa prá lá. Depois eles escutam o que a gente está dizendo e aí... quando eles morrerem de morte morrida mesmo, vão chegar aqui e querer tomar satisfações... deixa eles na santa ignorância. (Olhando através da luneta) Mas o que é aquilo, Evita?

EVITA
O que? Deixa eu ver (pega a luneta). Deus do céu! Tem uma multidão subindo pra cá! Será que é pra nossa ala? 

GARDEL
Não pode ser, Evita. Não morre tanta gente famosa assim... numa leva só. Deve ser pra ala dos mortos mortos.

EVITA
Não! Eles estão entrando pela portaria da nossa ala. Eu não consigo reconhecer ninguém.

GARDEL
(Pegando a luneta) Deixa eu ver se tem algum conhecido. Não... não... não. Parece gente que... Evita, olha só! Eles estão se dirigindo para setor dos mortos vivos descartáveis!

Evita pega a luneta.

RODRIGO
Como é que é? Mortos vivos descartáveis?

GARDEL
É. São mortos vivos porque são muito lembrados. Mas descartáveis - porque ficaram famosos por alguns minutos... e dentro de alguns dias já estarão esquecidos. Nunca ouviu falar? É a moda agora lá embaixo.

EVITA
(Com a luneta) É mesmo! E tem cada pedaço de mau caminho! Que nem o nosso novo amigo aqui. Desculpa, Rodrigo, mas eu ainda não consigo deixar de pensar nessas coisas... 

GARDEL
Rodrigo!!!

RODRIGO
O que?

GARDEL 

Você pode! Você pode!

EVITA
Ele pode o que, Gardel? Ái, que saudade!

GARDEL
É outra coisa, Evita! Você pode tentar entrar naquela fila, Rodrigo! É a sua salvação! Não deixe o orgulho tomar conta! 

RODRIGO
Como assim?

GARDEL
Eu sei que você não ficou famoso por alguns minutos, mas você tem o perfil!

EVITA
Tem o perfil.

GARDEL
Isso mesmo! Tem o perfil para se misturar àquela multidão e entrar para a ala dos mortos vivos descartáveis! Aí... mais alguns dias e pronto... sono eterno!

RODRIGO
Mas eu não sou desse tipo... eu tenho uma carreira... um trabalho... uma legião de...

GARDEL
Deixa de ser orgulhoso, meu filho! Faz de conta que você não foi quase nada. O que importa é dormir. Aqui em cima esse é o maior valor! Vai, corre, que você consegue! Eles já estão pegando as credenciais.

RODRIGO
(Agitado, querendo sair) Será? E se perguntarem alguma coisa?

GARDEL
Se perguntarem qualquer coisa... responde qualquer asneira. Esse é o perfil. Essa é a senha.

RODRIGO
Está bem, eu vou tentar. Obrigado pela dica. (Saindo) Mas e vocês? Vocês também não vão tentar?

GARDEL
Já tentamos várias vezes, mas sempre tem um guarda filho da puta que olha pra gente, reconhece, e começa a cantar: "El dia que me quieras". Reza para o guarda de hoje não te reconhecer. Vai.

RODRIGO
E vocês vão continuar aqui, sem dormir?

EVITA
Nós já desistimos. A paciência é a única solução para os males que não tem solução.

GARDEL
Não podemos fazer nada, não depende de nós. 

EVITA
E quando não se pode fazer nada, só há uma coisa a fazer, não é, Gardel?

GARDEL
Sim.

RODRIGO 

O quê?

GARDEL
Dançar um tango argentino!!!

Ouve-se um tango. Evita e Gardel dançam, enquanto Rodrigo sai .

FIM

